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Da Gripe Sazonal Da Gripe Sazonal àà  Gripe Gripe PandPandéémicamica
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A GripeA Gripe

DoenDoençça respirata respiratóória aguda de fria aguda de fáácil disseminacil disseminaççãoão

CarCaráácter epidcter epidéémico por vezes explosivomico por vezes explosivo

ResponsResponsáável por elevada morbilidade e aumento da vel por elevada morbilidade e aumento da 
mortalidademortalidade
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O VO Víírus da Griperus da Gripe

3 tipos: A, B, C3 tipos: A, B, C

Do ponto de vista clDo ponto de vista clíínico e epidemiolnico e epidemiolóógico gico 
apenas os vapenas os víírus A e B são importantes para o rus A e B são importantes para o 
HomemHomem
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O VO Víírus da Griperus da Gripe
Apenas os Apenas os vvíírus Arus A são responssão responsááveis por pandemiasveis por pandemias

Apresentam diferentes subtipos definidos pelos Apresentam diferentes subtipos definidos pelos 
diferentes antigdiferentes antigéénios (glicoprotenios (glicoproteíínas) de superfnas) de superfííciecie

16 hemaglutininas (H)16 hemaglutininas (H)
9 neuraminidases (N)9 neuraminidases (N)

Das mDas múúltiplas combinaltiplas combinaçções entre as 16 ões entre as 16 
hemaglutininas e as 9 neuraminidases podem existir hemaglutininas e as 9 neuraminidases podem existir 
144 subtipos, nos reservat144 subtipos, nos reservatóórios naturais dos vrios naturais dos víírus Arus A
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O VO Víírus da Griperus da Gripe

Cortesia: Dr. Francisco GeorgeCortesia: Dr. Francisco George

Imagem do vImagem do víírus da gripe em microscopia electrrus da gripe em microscopia electróónicanica
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O VO Víírus da Griperus da Gripe

Cortesia: Dr.Cortesia: Dr.ªª

 

GraGraçça Freitasa Freitas

Imagem tridimensional do vImagem tridimensional do víírus da griperus da gripe
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O ReservatO Reservatóório do Vrio do Víírusrus

Marrequinha
 

(Anas
 

crecca)

Pato Real (Anas
 

platyrhynchos)

InIn Revista da Ordem dos MRevista da Ordem dos Méédicos Veterindicos Veterináários,rios,
nnºº

 

41, Fev. 200641, Fev. 2006

http://www.fugleognatur.dk/gallery_showlarge.asp?ID=8509
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Actividade GripalActividade Gripal

Gripe SazonalGripe Sazonal

Gripe Gripe PandPandéémicamica
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Gripe SazonalGripe Sazonal

Gripe sazonalGripe sazonal
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Gripe SazonalGripe Sazonal

Epidemias anuais, alternadas entre Epidemias anuais, alternadas entre 
hemisfhemisféério Norte e Sulrio Norte e Sul

Contraem a doenContraem a doençça, todos os anos, 5 a a, todos os anos, 5 a 
15% da popula15% da populaççãoão

Em Portugal são atribuEm Portugal são atribuíídas das àà gripe em gripe em 
cada cada éépoca gripal, 1 000 a 2 000 mortes, poca gripal, 1 000 a 2 000 mortes, 
sobretudo em idosos e doentes crsobretudo em idosos e doentes cróónicosnicos
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Gripe Sazonal: DoenGripe Sazonal: Doenççaa
Modo de TransmissãoModo de Transmissão

AtravAtravéés de parts de partíículas/gotculas/gotíículas, que se disseminamculas, que se disseminam
pelo espirro, tosse ou fala de pessoas infectadaspelo espirro, tosse ou fala de pessoas infectadas

ContaminaContaminaçção ambientalão ambiental

Via de Transmissão Via de Transmissão 
InalatInalatóória ria 
Contacto com superfContacto com superfíícies/objectos contaminadoscies/objectos contaminados

PerPerííodo de Contodo de Contáágiogio
1 a 2 dias antes, at1 a 2 dias antes, atéé 7 dias depois do in7 dias depois do iníício dos cio dos 

sintomas. sintomas. 
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Gripe Sazonal: DoenGripe Sazonal: Doenççaa

PerPerííodo de Incubaodo de Incubaççãoão
2 dias (1 a 5 dias), seguido de 2 dias (1 a 5 dias), seguido de ininíício scio súúbitobito de de 

sinais e sintomassinais e sintomas

Sinais e SintomasSinais e Sintomas
Febre, calafrios, cefaleias (dores de cabeFebre, calafrios, cefaleias (dores de cabeçça), a), 

mialgias (dores musculares), astenia (cansamialgias (dores musculares), astenia (cansaçço),  o),  
malmal--estar e sintomatologia respiratestar e sintomatologia respiratóória (tosse,  ria (tosse,  
dores de garganta, corrimento nasal, falta de ar)dores de garganta, corrimento nasal, falta de ar)
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Gripe Sazonal: DoenGripe Sazonal: Doenççaa

EvoluEvoluççãoão

Habitualmente benigna e autoHabitualmente benigna e auto--limitada  (febre: 3 dias; limitada  (febre: 3 dias; 
recuperarecuperaçção: 1 semana)ão: 1 semana)

Pode apresentar complicaPode apresentar complicaçções, nomeadamente, ões, nomeadamente, 
pneumonia viral e/ou bacteriana ou agravamento de pneumonia viral e/ou bacteriana ou agravamento de 
doendoençça cra cróónica prnica préé--existenteexistente

Os Os óóbitos atribubitos atribuííveis  veis  àà gripe, ocorrem maioritariamente gripe, ocorrem maioritariamente 
nos  idosos, e/ou na presennos  idosos, e/ou na presençça de patologia cra de patologia cróónica prnica préé--
existenteexistente
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Gripe Sazonal: VigilânciaGripe Sazonal: Vigilância

Em Portugal a vigilância da Gripe Em Portugal a vigilância da Gripe 
Sazonal Sazonal éé efectuada pelo Instituto efectuada pelo Instituto 
Nacional de SaNacional de Saúúde Dr. Ricardo de Dr. Ricardo 
JorgeJorge

BaseiaBaseia--se em dados dos Mse em dados dos Méédicos dicos 
Sentinela e ServiSentinela e Serviçços de Urgência os de Urgência 
Sentinela e na identificaSentinela e na identificaçção dos ão dos 
vvíírus em circularus em circulaççãoão
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Gripe Sazonal: VigilânciaGripe Sazonal: Vigilância

Na Europa a vigilância da Gripe Na Europa a vigilância da Gripe 
Sazonal Sazonal éé efectuada pelo efectuada pelo 
WHO/WHO/EuropeEurope Influenza Influenza SurveillanceSurveillance
((EuroFluEuroFlu))
((www.euroflu.orgwww.euroflu.org))

O O EuropeanEuropean Influenza Influenza SurveillanceSurveillance
NetworkNetwork (EISN), do ECDC, tamb(EISN), do ECDC, tambéém m 
recebe e compila a informarecebe e compila a informaçção ão 
proveniente dos vproveniente dos váários parios paííses ses 
europeuseuropeus
((http://ecdc.europa.eu/en/Activities/Surveillhttp://ecdc.europa.eu/en/Activities/Surveill
ance/EISN/default.aspxance/EISN/default.aspx) ) 

http://www.euroflu.org/
http://ecdc.europa.eu/en/Activities/Surveillance/EISN/default.aspx
http://ecdc.europa.eu/en/Activities/Surveillance/EISN/default.aspx
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Gripe Sazonal: ControloGripe Sazonal: Controlo
VacinaVacinaçção dos grupos de riscoão dos grupos de risco

PrPráática de medidas de tica de medidas de ““etiqueta respiratetiqueta respiratóóriaria”” e e 
distanciamento socialdistanciamento social

PrestaPrestaçção cuidadosão cuidados
ServiServiçços de saos de saúúdede
AutoAuto--cuidadoscuidados

Quanto melhor for a preparaQuanto melhor for a preparaçção para a gripe ão para a gripe 
sazonal melhor sersazonal melhor seráá

 
a preparaa preparaçção para a pandemiaão para a pandemia
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Gripe Sazonal: VacinaGripe Sazonal: Vacina

A vacina A vacina éé a recomendada pela Organizaa recomendada pela Organizaçção ão 
Mundial de SaMundial de Saúúde para cada de para cada éépoca gripalpoca gripal

A disponibilidade de vacinas A disponibilidade de vacinas éé limitada. Para a limitada. Para a 
éépoca gripal 2008/2009 foram disponibilizadas para poca gripal 2008/2009 foram disponibilizadas para 
Portugal cerca de 1 600 000 doses de vacinaPortugal cerca de 1 600 000 doses de vacina

A vacina deve ser administrada a quem mais dela A vacina deve ser administrada a quem mais dela 
beneficiabeneficia
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Gripe Sazonal: VacinaGripe Sazonal: Vacinaççãoão

Idade Idade ≥≥ a 65 anosa 65 anos
Doentes crDoentes cróónicos ou nicos ou imunodeprimidosimunodeprimidos
Residentes ou internados em instituiResidentes ou internados em instituiçções ões 
GrGráávidas no 2vidas no 2ºº ou 3ou 3ºº trimestretrimestre
Pessoal dos serviPessoal dos serviçços de saos de saúúde e de outros servide e de outros serviçços os 

prestadores de cuidadosprestadores de cuidados
Coabitantes e prestadores de cuidados a crianCoabitantes e prestadores de cuidados a criançças, as, 

com idade inferior a 6 meses, que tenham risco com idade inferior a 6 meses, que tenham risco 
elevado de desenvolver complicaelevado de desenvolver complicaççõesões



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe

Gripe Sazonal: Medidas de Gripe Sazonal: Medidas de 
etiqueta respiratetiqueta respiratóóriaria

Tapar o nariz e a boca com um lenTapar o nariz e a boca com um lençço de papel , sempre que o de papel , sempre que 
tossir ou espirrartossir ou espirrar

Utilizar lenUtilizar lençços de papel de uso os de papel de uso úúniconico

Colocar no caixote do lixo os lenColocar no caixote do lixo os lençços de papel usadosos de papel usados

Lavar as mãos frequentemente com Lavar as mãos frequentemente com áágua e sabão e sempre gua e sabão e sempre 
depois de se assoardepois de se assoar

Se não tiver as mãos lavadas, evite mexer nos olhos, no Se não tiver as mãos lavadas, evite mexer nos olhos, no 
nariz e na bocanariz e na boca
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Gripe Sazonal: Gripe Sazonal: 
Distanciamento socialDistanciamento social

Se tiver sintomas de gripe:Se tiver sintomas de gripe:
Guarde uma distância de, pelo menos, um metro, Guarde uma distância de, pelo menos, um metro, 
quando falar com outras pessoasquando falar com outras pessoas

Fique em casa, não vFique em casa, não váá trabalhar, nem trabalhar, nem àà escola e evite escola e evite 
locais com muitas pessoaslocais com muitas pessoas

Evite cumprimentar com abraEvite cumprimentar com abraçços,  beijos ou apertos de os,  beijos ou apertos de 
mãomão

Se tiver sintomas de gripe ligue para a Se tiver sintomas de gripe ligue para a 

Linha SaLinha Saúúde 24: 808 24 24 24de 24: 808 24 24 24
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Gripe Gripe PandPandéémicamica

Gripe Gripe PandPandéémicamica

Imagem de enfermaria em 1917/18Imagem de enfermaria em 1917/18
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1889-92     1899
1918-19

“pneumónica"

1957-58

“asiática"

1968

“H-Kong”

10 20 40 10 41

H3 N8? H2 N8? H1 N1 H2 N2 H3 N2

H1 N1

1933
Isolamento do vírus em
humanos
W. Smith et al

1935 
Primeira vacina testada

1937
Produção da vacina

1940-44
Ensaios em grande 
escala da vacina

1948-49 
Vacinação em 
massa

1968-69
Purificação da 
vacina

Hemaglutinina e 
Neuraminidase são 
caracterizadas

Estimativas do número de 
mortes  (milhões)

1889-92     6
1899         0,5
1918          > 40 
1957          1 a 4
1968          1 a 4

anos

2009

Periodicamente surge um novo subtipo Periodicamente surge um novo subtipo 
de vde víírus no homem originando uma rus no homem originando uma 
pandemiapandemia

H1N1

Adaptado de Adaptado de slide slide cedido pelo         cedido pelo         
Prof. Manuel do Carmo GomesProf. Manuel do Carmo Gomes



Gripe Gripe ““pneumpneumóónicanica””

 

ou ou 
““EspanholaEspanhola””: A(H1N1): A(H1N1)
19181918--1919
> 40 milhões de mortes

Gripe Gripe ““de H. Kongde H. Kong””: A(H3N2): A(H3N2)
19681968

1 milhão de mortes

Gripe Gripe ““AsiAsiááticatica””: A(H2N2): A(H2N2)
19571957

1 a 2 milhões de mortes

Pandemias de Gripe, sPandemias de Gripe, sééculo XXculo XX

Adaptado de Adaptado de slide slide cedido pelo         cedido pelo         
Prof. Manuel do Carmo Gomes         Prof. Manuel do Carmo Gomes         

Cortesia                                           Cortesia                                           
Dr.Dr.ªª

 

Maria GraMaria Graçça Freitasa Freitas

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe
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Pandemia 1918/19 A(H1N1) Pandemia 1918/19 A(H1N1) 
Gripe Gripe ““PPneumneumóónicanica”” / / ““EspanholaEspanhola””

Mortalidade mais elevada entre os 15 e os Mortalidade mais elevada entre os 15 e os 
40 anos de idade40 anos de idade

DuraDuraçção 10 mesesão 10 meses

Mais de 40 milhões de mortesMais de 40 milhões de mortes
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Pandemia 1957 A(H2N2)Pandemia 1957 A(H2N2)  
Gripe Gripe ““AsiAsiááticatica””

40 a 50% da popula40 a 50% da populaçção infectadaão infectada

25 a 30% da popula25 a 30% da populaçção com ão com 
doendoenççaa

Mortalidade mais elevada nos Mortalidade mais elevada nos 
jovens e nos indivjovens e nos indivííduos com mais de duos com mais de 
65 anos65 anos

0

20

40

1 21 41 61
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Pandemia 1968 A(H3N2)Pandemia 1968 A(H3N2)  GGripe de ripe de ““Hong KongHong Kong””

Curta duraCurta duraççãoão

30 a 40% da popula30 a 40% da populaçção infectadaão infectada

A mais moderada das 3 pandemias do A mais moderada das 3 pandemias do 
SSééculo XXculo XX
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Primeira pandemia do Primeira pandemia do 
SSééculo XXIculo XXI

Pandemia 2009 A(H1N1)vPandemia 2009 A(H1N1)v
Gripe AGripe A
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Modo de TransmissãoModo de Transmissão

AtravAtravéés de parts de partíículas/gotculas/gotíículas, que se disseminam pelo culas, que se disseminam pelo 
espirro, tosse ou fala de pessoas infectadasespirro, tosse ou fala de pessoas infectadas

ContaminaContaminaçção ambientalão ambiental

Via de Transmissão Via de Transmissão 
InalatInalatóória ria 
Contacto com superfContacto com superfíícies/objectos contaminadoscies/objectos contaminados

PerPerííodo de Contodo de Contáágiogio
1 dia antes do inicio dos sintomas, at1 dia antes do inicio dos sintomas, atéé 7 dias depois.7 dias depois.

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v: Doen: Doenççaa
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PerPerííodo de Incubaodo de Incubaççãoão
1 a 7 dias1 a 7 dias

Sinais e Sintomas Sinais e Sintomas (podem ou não coexistir)(podem ou não coexistir)
Febre de Febre de ininíício scio súúbito > a 38bito > a 38ººCC
TosseTosse
Cefaleias (dores de cabeCefaleias (dores de cabeçça)a)
Mialgias (dores musculares)Mialgias (dores musculares)
ArtralgiasArtralgias (dores nas articula(dores nas articulaçções)ões)
OdinofagiaOdinofagia (dores de garganta)(dores de garganta)
RinorreiaRinorreia (corrimento nasal)(corrimento nasal)
VVóómitos e/ou diarreiamitos e/ou diarreia

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v: Doen: Doenççaa
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Enf. SEnf. Séérgio Gomesrgio Gomes

DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Cortesia                                           Cortesia                                           

Dr.Dr.ªª

 

Maria GraMaria Graçça Freitasa Freitas

AmeaAmeaçça global, resposta global e locala global, resposta global e local

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe
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A resposta a uma pandemia de gripe não A resposta a uma pandemia de gripe não éé
 

um problema apenas do sector da saum problema apenas do sector da saúúde, de, éé
 

da responsabilidade de toda a sociedadeda responsabilidade de toda a sociedade

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v
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Todos devem estar preparadosTodos devem estar preparados

A preparaA preparaçção deve ser feita pelos servião deve ser feita pelos serviçços os 
de sade saúúde, pelos outros ministde, pelos outros ministéérios e pela rios e pela 
sociedade civil. sociedade civil. 

ÀÀ
 

populapopulaçção deve ser transmitida ão deve ser transmitida 
informainformaçção que permita confianão que permita confiançça nas a nas 
instituiinstituiçções e um dia a dia normal sem ões e um dia a dia normal sem 

medos infundadosmedos infundados

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v
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Assegurar o funcionamento da sociedadeAssegurar o funcionamento da sociedade

Prestar cuidados de saPrestar cuidados de saúúdede

Manter a Manter a ““continuidade de negcontinuidade de negóócioscios””

Pandemia 2009 A(H1N1)vPandemia 2009 A(H1N1)v  Gripe AGripe A
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Elaborar Planos de ContingênciaElaborar Planos de Contingência

Em ambiente de incerteza (vEm ambiente de incerteza (víírus, taxa de rus, taxa de 
ataque, letalidade, etc.)ataque, letalidade, etc.)

Com evidência cientCom evidência cientíífica insuficientefica insuficiente

Com informaCom informaçção rapidamente desactualizadaão rapidamente desactualizada

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v
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Plano de Contingência do Sector da SaPlano de Contingência do Sector da Saúúdede

Planos de Contingência de outros sectoresPlanos de Contingência de outros sectores

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v
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ElaboraElaboraçção e aplicaão e aplicaçção dos Planos de ão dos Planos de 
ContingênciaContingência

Sector SaSector Saúúdede
Outros MinistOutros Ministéériosrios
EmpresasEmpresas
Sociedade CivilSociedade Civil
FamFamííliaslias

O envolvimento de todos os sectores da O envolvimento de todos os sectores da 
sociedade sociedade éé

 
fundamentalfundamental

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v



ObjectivosObjectivos

Reduzir o número casos de doença

Reduzir o número casos de morte

Minimizar a disrupção social e 
económica

DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Adaptado de Adaptado de 

Dr.Dr.ªª

 

Ana Cristina GarciaAna Cristina Garcia

Plano de Contingência Nacional para a Plano de Contingência Nacional para a 
Pandemia de Gripe Pandemia de Gripe ––

 
Sector SaSector Saúúdede

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe



Objectivos e orientações 
estratégicas

(Plano Estratégico, 
homologado em Janeiro 

2006)

Pandemias anteriores
Gripe sazonal

Gripe de transmissão 
zoonótica
Cenários

Orientações 
internacionais

Plano de Contingência Nacional para a Plano de Contingência Nacional para a 
Pandemia de Gripe Pandemia de Gripe ––

 
Sector SaSector Saúúdede

DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
CortesiaCortesia

Dr.Dr.ªª

 

Carla RascoaCarla Rascoa

Plano concluído e 
operacional
(Março 2007)

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
CortesiaCortesia

Dr.Dr.ªª

 

Carla RascoaCarla Rascoa

Plano de Contingência Nacional para a Plano de Contingência Nacional para a 
Pandemia de Gripe Pandemia de Gripe ––

 
Sector SaSector Saúúdede

Plano Estratégico

4 Eixos

Informação 
em saúde

ComunicaçãoPrevenção, contenção 
e controlo

Avaliação

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe



Plano Específico de Informação em Saúde

Plano Específico de Cuidados de Saúde 
em Internamento

Plano Específico de Comunicação

Plano Específico de Medidas de Saúde Pública

Plano Específico de Cuidados de Saúde 
em Ambulatório

Plano Específico de Vacinas e Medicamentos

DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
CortesiaCortesia

Dr.Dr.ªª

 

Carla RascoaCarla Rascoa

Plano de Contingência Nacional para a Plano de Contingência Nacional para a 
Pandemia de Gripe Pandemia de Gripe ––

 
Sector SaSector Saúúdede

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe

Sector SaSector Saúúdede
Outros MinistOutros Ministéériosrios
EmpresasEmpresas
Sociedade CivilSociedade Civil
FamFamííliaslias

O envolvimento de todos os sectores da O envolvimento de todos os sectores da 
sociedade sociedade éé

 
fundamentalfundamental

•• AgriculturaAgricultura
•• AdministraAdministraçção Internaão Interna
•• DefesaDefesa
•• EducaEducaççãoão
•• NegNegóócios Estrangeiroscios Estrangeiros
•• TransportesTransportes
•• ……Todos os outrosTodos os outros

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe

Sector SaSector Saúúdede
Outros MinistOutros Ministéériosrios
EmpresasEmpresas
Sociedade CivilSociedade Civil
FamFamííliaslias

O envolvimento de todos os sectores da O envolvimento de todos os sectores da 
sociedade sociedade éé

 
fundamentalfundamental

Papel da saPapel da saúúdede
•• FunFunçção ão ““AlertaAlerta””

 
e colaborae colaboraççãoão

••
 

OrientaOrientaçções Tões Téécnicas (Listas cnicas (Listas 
de verificade verificaçção, material de ão, material de 
divulgadivulgaçção)ão)

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v



ObjectivosObjectivos

DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
CortesiaCortesia

Dr.Dr.ªª

 

Ana Cristina GarciaAna Cristina Garcia

Plano de Contingência Empresas / Plano de Contingência Empresas / 
OrganizaOrganizaççõesões

Manter a actividade produtiva face a um Manter a actividade produtiva face a um 
absentismo laboral significativoabsentismo laboral significativo

Adoptar medidas de protecAdoptar medidas de protecçção contra a gripeão contra a gripe

Etiqueta respiratEtiqueta respiratóóriaria

Higiene das mãosHigiene das mãos

Distanciamento social dos colaboradores que Distanciamento social dos colaboradores que 
adoeadoeççam nas instalaam nas instalaççõesões

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe

Designar  um coordenador  e uma equipa  Designar  um coordenador  e uma equipa  

Definir a cadeia de comando e controlo e os Definir a cadeia de comando e controlo e os 
princprincíípios orientadorespios orientadores

Envolver os ServiEnvolver os Serviçços de Seguranos de Segurançça e Saa e Saúúde de 
no Trabalho (SST)no Trabalho (SST)

Identificar actividades essenciais e Identificar actividades essenciais e 
prioritprioritáárias (pontos crrias (pontos crííticos)ticos)

Definir  recursos humanos mDefinir  recursos humanos míínimosnimos

Plano de Contingência Empresas / Plano de Contingência Empresas / 
OrganizaOrganizaççõesões



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe

Adequar a oferta Adequar a oferta àà procuraprocura

Assegurar Assegurar ““Reserva EstratReserva Estratéégicagica”” de bens ou de bens ou 
produtos essenciaisprodutos essenciais

Envolver os trabalhadoresEnvolver os trabalhadores

Elaborar estratElaborar estratéégia de comunicagia de comunicaççãoão

Avaliar e manter o Plano actualizadoAvaliar e manter o Plano actualizado

Plano de Contingência Empresas / Plano de Contingência Empresas / 
OrganizaOrganizaççõesões



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe

Sector SaSector Saúúdede
Outros MinistOutros Ministéériosrios
EmpresasEmpresas
Sociedade CivilSociedade Civil
FamFamííliaslias

O envolvimento de todos os sectores da O envolvimento de todos os sectores da 
sociedade sociedade éé

 
fundamentalfundamental

Sectores relevantes da Sectores relevantes da 
sociedade civilsociedade civil

•• OrganizaOrganizaçções religiosasões religiosas
•• ONGONG
•• IPSSIPSS
•• VoluntariadoVoluntariado

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe

Sector SaSector Saúúdede
Outros MinistOutros Ministéériosrios
EmpresasEmpresas
Sociedade CivilSociedade Civil
FamFamííliaslias

O envolvimento de todos os sectores da O envolvimento de todos os sectores da 
sociedade sociedade éé

 
fundamentalfundamental

•• Planos de autoPlanos de auto--cuidados cuidados 

•• Etiqueta respiratEtiqueta respiratóória  ria  

•• Distanciamento socialDistanciamento social

••
 

ColaboraColaboraçção na resposta ão na resposta àà
 pandemiapandemia

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v



DirecDirecçção Geral da Saão Geral da Saúúdede
AdaptadoAdaptado

Dr.Dr.ªª

 

GraGraçça Freitasa Freitas

A Pandemia de gripe não deve ser A Pandemia de gripe não deve ser 
acompanhada por pandemias mediacompanhada por pandemias mediááticas, ticas, 
pandemias de pânico ou pandempandemias de pânico ou pandemóónio, que nio, que 
alaléém de disfuncionais, condicionarão uma m de disfuncionais, condicionarão uma 
resposta adequada a um acontecimento resposta adequada a um acontecimento 
que necessita do esforque necessita do esforçço de todos para o de todos para 

minimizar os seus efeitosminimizar os seus efeitos

FIMFIM

Gripe A(H1N1)vGripe A(H1N1)v

DirecDirecççãoão--Geral da SaGeral da Saúúde de 
Grupo Operativo da Estrutura da GripeGrupo Operativo da Estrutura da Gripe
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